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Objetivos 

Este documento tem o objetivo de revisar o Plano de Dados Abertos 2018-2020 e 

justificar a não abertura de alguns dados inicialmente selecionados. 

Dados Abertos no biênio 2018-2020 

Os critérios de seleção de dados a serem abertos do Plano de Dados de 2018-

2020 foram baseados nas demandas encaminhadas via e-SIC e e-OUV, bem como os 

setores e serviços mais procurados nos sítios eletrônicos do DNPM. Foram 

selecionados para abertura os seguintes conjuntos de dados: 

 

 

Em virtude de diversas dificuldades técnicas e operacionais alguns conjuntos de 

dados não foram abertos no período do plano, sendo eles: 

 Arrecadação 

 Ressarcimento de Vistoria 

 Anuário de Mineral Brasileiro (AMB) 

 Inscrição de Débitos em Dívida Ativa 

 Gestão de Acervo Bibliográfico 
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Esses dados, não abertos no período do plano 2018-2020, passaram por nova 

análise de priorização e consulta aos usuários durante o planejamento do plano de 

dados abertos 2020-2022. Em decorrência dessas análises, identificou-se a 

necessidade de manter no plano de dados abertos de 2020-2022 a abertura de três 

conjuntos de dados não abertos no plano de dados de 2018-2020, foram eles: 

Arrecadação, Anuário Mineral Brasileiro (AMB) e Inscrição de Débitos em Dívida 

Ativa. 

Dos conjuntos de dados que não foram abertos em 2018-2020 e que não foram 

incluídos para o biênio de 2020-2022, encontram-se: 

 Ressarcimento de Vistoria; e 

 Gestão de Acervo Bibliográfico. 

Os motivos pelos quais esses conjuntos de dados não foram incluídos no Plano de 

Dados de 2020-2022 enquadram-se nas seguintes situações: 

 Não terem sido priorizados segundo os critérios de nível de demandas por 

informação, relevância para sociedade e exatidão referente lista de dados 

baseado nas demandas encaminhadas via e-SIC , e-OUV e serviços mais 

procurados nos sítios eletrônicos da ANM;  

 

 Dificuldade de operacionalização ou mudança/atualização do sistema; e 

 

 Atividades que foram impactadas devido ao reduzido número de servidores 

dificultando a operacionalização da extração dos dados abertos. 

A tabela abaixo demostra os critérios e pontuações dos conjuntos de dados 

analisados no planejamento de elaboração do Plano de Dados Abertos 2020-2022, e 

destaca aqueles que não foram abertos do Plano de dados anterior. 

 

SISTEMA/SÍTIO 

OU CONJUNTO 

DE DADOS 

ACESSO 

PÚBLICO? (1) 

NÍVEL DE 

DEMANDAS 

POR 

INFORMAÇÃO 
(2) 

RELEVÂNCIA 

PARA A 

SOCIEDADE (3) 

EXATIDÃO 

DOS 

DADOS (4) 

TOTAL 

Compensação 

Financeira pela 

Exploração de 

Recursos 

Minerais (CFEM) 

Sim 3 3 3 9 
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Portal da 

Transparência 

Mineral (Portal 

MPF) 

Sim 3 3 3 9 

Anuário Mineral 

Brasileiro (AMB) 

Sim 

(consolidado) 

3 3 2 8 

Arrecadação 

(SISCOB) 

Sim 2 3 3 8 

Comércio 

Exterior 

(COMEX) 

Não 2 3 3 8 

Consulta de 

Créditos CFEM 

(Crédito CFEM) 

Sim 

(parcial) 

3 2 3 8 

Controle da 

Taxa Anual por 

Hectare (TAH) 

Sim 3 2 3 8 

Cadastro de 

Inadimplentes 

(CADIN) 

Não 2 2 3 7 

Controle das 

Fiscalizações 

CFEM (CFEM 

Fiscalização) 

Não 2 2 3 7 

Controle do 

Comércio de 

Diamantes 

(CNCD) 

Não 2 3 2 7 

Gestão da 

Segurança de 

Barragens da 

Mineração 

(SIGBM) 

Sim 

(parcial) 

3 2 2 7 

Relatório Anual 

de Lavra (RAL) (5) 

Não 2 3 2 7 

Cadastro 

Mineiro (SCM) 

Sim 

(parcial) 

1 3 2 6 

Inscrição de 

Débitos em 

Dívida Ativa 

(Dívida Ativa) 

Sim 

(parcial) 

2 2 2 6 

Controle da 

Pesquisa 

Sim 

(parcial) 

1 2 3 6 
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Paleontológica 

(COPAL) 

Gestão de 

Acervo 

Bibliográfico 

(Sophia) 

Sim 

(parcial) 

1 2 3 6 

Informações 

Geográficas 

(SIGMINE) 

Sim 1 3 2 6 

Cadastro de 

Índices e 

Indicadores 

(Indicadores 

DIPAR) 

Não 1 1 3 5 

Gestão de Áreas 

(SIG-Áreas) (6) 

Não 0 3 2 5 

Planejamento 

Mineral 

(SISPLAN) 

Não 0 3 2 5 

Declaração de 

Investimentos 

em Pesquisa 

Mineral (DIPEM) 

Sim 0 3 1 4 

Ressarcimento 

de Vistoria 

(Ressarcimento 

de Vistoria) 

Sim 1 1 2 4 

Controle de 

Bens Minerais 

Apreendidos 

(CBMA) 

Não 0 1 2 3 

Controle de 

Trâmite de 

Processos 

(SICOP) (7) 

- - - - - 

 

(1) Acesso público: consolidado (o público externo tem apenas acesso a publicações com os dados consolidados), parcial (o público 

externo tem apenas acesso à parte dos dados). 

(2) Níveis de demanda por informação: 1(baixo), 2 (médio), 3 (alto) e 0 (inexistente). 

(3) Relevância para a sociedade: 1 (baixa), 2 (média) e 3 (alta). 

(4) Exatidão dos dados: 1 (baixa – muitos erros), 2 (média) e 3 (alta – poucos ou nenhum erro). 

(5) Dados consolidados e divulgados por meio da publicação do Anuário Mineral Brasileiro. 

(6) Dados espaciais divulgados no Cadastro Mineiro e no SIGMINE. 

(7) Não houve resposta do gestor do sistema/sítio ou conjunto de dados. 
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Abaixo segue a lista de conjunto de Dados que foram priorizados e incluídos no Plano 

de Dados de 2020/2022: 

CONJUNTO DE DADOS DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL SETORIAL 

   

Consulta de Créditos CFEM  Dados das notificações Eduardo Freitas 

Gerência de Arrecadação e 

CFEM 

Anuário Mineral Brasileiro 

(AMB) 

Detalha o desempenho do setor 

mineral brasileiro com base nas 

informações do RAL (Relatório 

Anual de Lavra). 

Marina Costa 

Gerência de Economia 

Mineral 

Sistema de Arrecadação  Detalha a prestação de 

contas/receitas dos resultados 

alcançados no período. 

Eduardo Freitas 

Gerência de Arrecadação e 

CFEM 

Cadastro de Inadimplentes 

(CADIN) 

Relacionados os titulares de DM 

inscrito pela ANM no CADIN   
Eduardo Freitas 

Gerência de Arrecadação e 

CFEM 

Gestão da Segurança de 

Barragens da Mineração 

(SIGBM) 

Dados do Cadastro Nacional de 

Barragens de Mineração da 

ANM, classificação, nível de 

emergência e localização 

geográfica das barragens de 

mineração do país. 

 Luiz Paniago 

Gerência de Segurança de 

Barragens de Mineração 

Cadastro Mineiro (SCM) Dados sobre processos 

minerários abrangendo: tipo de 

requerimentos, fases, titulares, 

substâncias e tipo de uso. 

Cássio Constantino 

Serviço de Atendimento ao 

Usuário 

Informações Geográficas 

(SIGMINE) 

Dados das poligonais dos 

processos minerários e 

demais áreas de interesse da 

mineração. 

Inara Barbosa 

Jose Cezário Mariano 

Divisão de Geoinformação 

Mineral 

Inscrição de Débitos em 

Dívida Ativa (Dívida Ativa) 

Detalha processos de cobrança 

judicial. 
Flávia Krupp 

Procuradoria Federal 

Especializada 

 

Observa-se que os três conjuntos de dados em destaque foram efetivamente incluídos 

no rol de dados a serem abertos no biênio de 2020 e 2022. 
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Considerações Finais 

Diante do exposto os 2 conjuntos de dados Ressarcimento de Vistoria e Gestão 

de Acervo Bibliográfico, na atual conjuntura na ANM, não foram considerados 

relevantes, não se justificando o esforço da sua abertura em formato de dados abertos. 

Logo, os mesmos não foram realizados no escopo do Plano de Dados de 2018/2020 e 

não foram incluídos no Plano de Dados de 2020/2022.  


